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O ensino da engenharia e a prática profissional

Por Roberto Kochen*
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Atualmente, com a tendência cada
vez mais forte de contratação de projetos
turn-key, com prazo determinado (prazo
esse frequentemente muito curto para
a realização de um projeto bem feito, e
mesmo de uma obra nos padrões normais
de cronograma), o engenheiro começa a
atuar já dentro do olho do furacão, em
uma obra (ou projeto) de prazo muito
curto, sem o treinamento ou experiência
necessária para uma condução eficaz do
processo. E mesmo engenheiros experien-
tes muitas vezes têm dificuldades com o
ritmo atual dos projetos e obras, muitas
vezes definidos com base em prazos de
execução condicionados por marcos de
mercado ou políticos, que se contrapõem
a critérios técnicos.

Esta situação aumenta o risco de apa-
recerem problemas e situações que não
podem ser resolvidas a contento nos pra-
zos disponíveis. No ritmo atual dos proje-
tos, tudo se passa como se o gerente de
projetos (ou de construção) e sua equipe
tivessem de conduzir um carro de Fórmula
1 a 300 km/h,  o que é muito mais difícil do
que conduzir um carro de passeio em uma
boa rodovia, dentro de velocidades usuais.
A implicação disto para o ensino da enge-
nharia e a prática profissional é que não es-
tamos formando profissionais para condu-
zir projetos em ritmo de Fórmula 1, e nem
seria razoável supor que alguma escola de
engenharia tivesse esta capacidade e for-
masse engenheiros que pudessem realizar
projetos e obras em prazos muito menores
do que os correntes em outras partes do
mundo. É importante, consequentemente,
alocar prazos adequados dentro dos cro-

nogramas dos empreendimentos, para as
atividades de projeto e construção.

O ensino da engenharia tem de se ater
a aspectos teóricos e acadêmicos, pois
não é possível, em um curso de gradua-
ção, enfatizar e priorizar aspectos práticos
de atuação profissional, dentro do curto
tempo disponível para estes cursos (no
caso da engenharia, a graduação ocu-
pa geralmente cinco anos de faculdade).
Neste período, os primeiros anos são de-
dicados a matérias teóricas, e as matérias
práticas – qualificando o aluno para fa-
zer estágios em empresas de engenharia
– ocorrem nos últimos dois anos. Mesmo
assim, o tempo disponível para estágio é
curto (em geral um ou dois dias por sema-
na), e nem os melhores alunos conseguem
acumular experiência prática neste curto
tempo disponível.

Então, é necessário alterar a prática
profissional, muito mais flexível que o
ensino, por meio de regulamentações e
normas, que os órgãos reguladores (Con-
selhos Regionais e Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura) podem estabe-
lecer. Como fazer isto? Uma possibilida-
de é se adotar um modelo similar ao da
medicina, em que o profissional obtém o
grau de médico, mas não o de especialis-
ta. Para obter o grau de especialista em
cirurgia plástica, cardiologia, e outras
especialidades médicas, o profissional
de medicina tem de fazer uma residên-
cia, curso eminentemente prático, em um
hospital, com grau de dedicação intensa,
após o que uma entidade especializada na
área o certifica para exercer a medicina
profissionalmente. Outra possibilidade é
adotar o modelo da advocacia, em que o
profissional é obrigado a fazer o Exame de
Ordem, sem o que não é possível exercer
a profissão de advogado. Para um mode-
lo específico da engenharia, há o exem-
plo da América do Norte (Estados Unidos
e Canadá), em que o profissional se for-
ma em engenharia, mas não está autori-
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si só, sem supervisão. Por um prazo
mínimo de cinco anos, o engenheiro
recém-formado deve trabalhar sob a
supervisão de outros engenheiros, em
uma empresa de engenharia ou sob
a supervisão de algum responsável
por suas atividades, projetos e obras.
Após este prazo, o engenheiro pode
realizar o exame de professional engi-
neer – PE (engenheiro profissional), e
se aprovado, pode exercer a profissão
de engenheiro profissionalmente (ou
seja, responsabilizar-se por projetos, obras e outras atividades
que até então requeriam a aprovação de seu supervisor).

O modelo norte-americano, que se assemelha ao modelo da
medicina (a diferença é que o médico faz a residência em um
hospital e o engenheiro vai trabalhar em uma empresa de enge-
nharia ou sob a supervisão de um engenheiro mais experiente e
já autorizado a atuar profissionalmente), parece o mais adequa-
do. No período de cinco anos, trabalhando em tempo integral, e
se dedicando com o objetivo de acumular conhecimentos e ser
aprovado no exame de Engenheiro Profissional, um engenheiro
de boa formação e empenho irá acumular razoável experiência
prática, suficiente para impedir erros de principiante na maior
parte dos casos.

Pode parecer contraditório requerer maior tempo de ex-
periência para se dar a qualificação profissional a engenheiros
recém-formados, quando o país tem um horizonte de vários
anos com uma quantidade enorme de obras de infraestrutura
e do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) demandando
a atuação destes mesmos engenheiros. Mas o modelo de En-
genheiro Profissional após cinco anos de efetiva atuação na
engenharia requer a participação de outros engenheiros, ou de
equipes de engenheiros, que irão supervisionar os novos enge-
nheiros e atuar como mentores na sua formação, melhorando
a qualidade média da prática profissional da classe dos enge-
nheiros como um todo. Isto já ocorre em diversas empresas
de engenharia, em que o engenheiro novo é admitido como
trainee, e só passa a atuar efetivamente como engenheiro após
dois ou três anos de prática sob supervisão. Com isto, a enge-
nharia brasileira irá valorizar mais intensamente a experiência
acumulada por gerações de engenheiros que participaram de
grandes obras de infraestrutura no passado, e formar enge-
nheiros mais equilibrados e qualificados para construir as obras
do Brasil do futuro.
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